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EMENTA

Dimensões históricas do ensino de língua portuguesa e literaturas. O significado ontológico da didática e as tendências epistemológicas para

o ensino de língua portuguesa e literaturas. Dimensão histórico-cultural da didática e a construção/formação da identidade do professor de

língua portuguesa e literaturas e sua contribuição para a investigação das tendências atuais no campo da didática e da prática de ensino de

língua portuguesa e literaturas. O uso de tecnologias no ensino de língua portuguesa e literaturas. Currículo escolar, planejamento e projetos

de ensino de língua portuguesa e literaturas.Diversidade cultural, linguística e inclusão. Reflexões acerca da prática pedagógica no ensino

fundamental e médio. Contato com a realidade escolar.

I. Objetivos
Conhecer as dimensões histórico-cultural do ensino de Língua Portuguesa e literaturas, bem como da didática;

- Refletir sobre a didática e as tendências epistemológicas para o ensino de língua portuguesa e literaturas;

- Discutir o uso de (novas) tecnologias empregadas ao ensino de Língua Portuguesa e literaturas e suas implicações na didática do

professor;

- Buscar elementos para uma reflexão sobre a construção da identidade do professor e sua contribuição para a investigação das tendências

atuais no campo da didática e da prática de ensino de língua portuguesa e literaturas.

- Abordar o currículo escolar, planejamento e projetos de ensino de língua portuguesa e literaturas, além da diversidade cultural, linguística e

inclusão sob um viés crítico de ensino e aprendizagem ligado a realidade escolar.

- Desenvolver um projeto de ensino ou extensão voltado ao ensino aprendizagem da Língua Portuguesa e suas literaturas, e que esteja

ligado à necessidade do contexto escolar contemporâneo (séries iniciais / ensino fundamental / ensino médio / EJA). 

II. Programa
Dimensões históricas do ensino de Língua Portuguesa e literaturas;

- Tendências epistemológicas para o ensino de língua portuguesa e literaturas;

- Dimensão histórico-cultural da Didática;

- Produção de conhecimento e o objeto de ensino das aulas de Língua Portuguesa e literaturas;

- A construção/formação da identidade do professor de Língua Portuguesa e literaturas e sua contribuição para a investigação das tendências

atuais no campo da didática e da prática de ensino de língua portuguesa e literaturas;

- Diversidade cultural e linguística: um estudo dos contextos multiculturais e a escola;

- A inclusão e o processo educacional 

- O uso de (novas) tecnologias empregadas ao ensino de Língua Portuguesa e suas literaturas;

- Currículo escolar, planejamento e projetos de ensino de língua portuguesa e literaturas;

- Elaboração de um projeto de ensino e/ou extensão em Língua Portuguesa e/ou suas literaturas para aplicação no contexto escolar. 

- Reflexões acerca da prática pedagógica no ensino fundamental e médio. 

III. Metodologia de Ensino
As aulas da disciplina de Fundamentos Didáticos para a Formação do Professor de Língua Portuguesa e Literaturas implicam

necessariamente: leituras embasadoras; aulas expositivas e dialogadas; debates e seminários; trabalhos individuais e em grupo; avaliações

semestrais.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação ocorrerá ao longo dos semestres, sendo que a média resultará da soma de todos os trabalhos e provas realizadas. As formas

avaliativas ocorrerão por meio de análises de textos literários, resenhas, seminários, provas, discussões e verificações de leituras. No caso

do moodle, a unidade didática será composta por, ao menos, uma atividade avaliativa. As atividades deverão ser realizadas ao longo do ano

letivo e serão devidamente especificadas pelo professor durante as aulas. O professor informará também o prazo final para realização das

atividades. Os alunos deverão entregar as atividades levando em conta o prazo limite informado pelo professor. A avaliação ocorrerá de

forma contínua a partir da participação dos acadêmicos em diversas atividades, tais como: avaliações escritas, trabalhos individuais e em

grupos, seminários e realização de pesquisas e análises. A avaliação dos trabalhos escritos/dissertativos levará em consideração o

cumprimento da proposta do trabalho, a originalidade e a entrega na data prevista pelo professor. Haverá oportunidades de recuperação de

rendimento durante o ano letivo na disciplina, conforme Resolução 001-COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022. A recuperação será

dada ao longo do processo avaliativo e/ou ao final do semestre por meio de provas e trabalhos. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da

fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. A nota do semestre será resultado da somatória simples das

notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período. 

V. Bibliografia
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Obs. Outras bibliografias poderão ser indicadas no decorrer da disciplina. 
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